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F E' para nós fora do duvida

.que a questão africana, anglo-

portugueza está. terminada, Bem?

Talvez. conforme o ponto de vis-

ta que tomarmos.

Os telegrammas dizem que

Portugal cedeu o exclusivo da

navegação das duas grandes vias

Huviaes da Africa oriental-_o

Zambeze e o (lhire; mas que em

troca lhe são garantidos os di-

reitos de soberania nos territo-

-rios em letigio e que sempre es-

tivera possuindo.

Os especuladores politicos re-

bentarão em protestos accesos

de ira or o ministerio ter cedido

tanto. lt esses protestos impados

d'um falso patriotismo serão ar-

remessados ao povo, convidam-

.do-o a rovoltar-se-contra os po-

deres constituídos. Nada fizeram

as instigaçõcs contra os addicio

naes; nida farão os convites de

refolsado patriotismo contra o

convenio celebrado pelo governo.

Se apparecerem algumas peque-

nas arruaças. bastará um pouco

de energia para restabelecer a

ordem.

O patriotismo das ruas tem

dado do si provas tão cabaes de

inconstancía o de incoherencia

que do nenhum pose deve scr na

resolução dos negocios do Esta-

do. E' um fogo-fama que cami-

nha ás cegas, desnurteado. n'um

rompante de tom-o picado em

.curto, mas que dcsapparece re-

pentinamente diamto do sabre

da policia, oo perante a anzen-

cia dos especuladores politicos.

A covuceSsão Paiva @Andra-

de em 78 e 79 é o melhor exem-

plo quo pode¡an oft'orecer.

Paiva d7Andrade pediu ao

governo regenorador uma impor-

tante concessão de terreno na

Zambuzia pari o explorar em

ruínas e na cult ra. Era uma

verdadeira colonia o que aquelle

valente explorador africano que-

ria fundar nos nossos dominios.

Ninguem suppunha que seme-

lhante projecto soifrcsse a mais

equcna opposição, visto o aban-

ono em que sempre Jima o

nosso imperio africano.

Essa illusão desfez-se. O par-

tido prsgressísta, então na oppo-

sição, denunciou como venda á

Inglaterra a concessão feita a

Paiva d'Andrade. incendrou o

patriotismo das massas, convocou

'o povo aos meetings; e nós de-

mos um espectaculo verdadeira-

mente triste, repugnante, porque

reprovamos uma medida, que,

lá. fóra., estava sendo adoptada

pelos governos e que tantos be-

neñcios trazia ás colonias. Um

portuguez, um verdadeiro pa-

triota, que constantemente em

prol'da patria. arrisca a vida nos

sertões africanos, pede um privi-

iegio, nós negamos-lhlo firmados

hos protestos' populares e arre-

messamos a esse homem o opi-

.-.. -as. ›_

theto de vendido ú. Inglaterra:

contudo a. Inglaterra enche de

l sorvedoiro insaciavel de dinheiro.

Tal foi a cedencia de Berlim,

privilegioe, dá subsídios a simples que os patriotas' 'por tempo de-

de, c9mm9rçísntes
para. (ditas abriremcaminhos \com-

merciaes atravez do continente

negro!

0 ministerio regenerador ca-

hin e a concessão da Zambezia

ficou sem ser votada pelas cama-

ras. Dcsde então os protestos po-

pulares quedaram-se. Porem no

anno seguinte, foi o proprio par-

tido progressista que veio ás ca-

maras pedir a. concessão para.

Paiva d'Andrade o essa conces-

foi approvada, defendendo-a os

oradores que nos meetings a ti-

nham atacado.

E os patristas das ruas o que

fizeram? Emmudeceram apezar

da concessão ter sido levada a

cabo. Nem um unico protesto se

ouviu. E' que por detraz d'elles

faltaram os especuladores politi-

cos de bolsa aberta para subsi-

diar o movimento.

Desde que todos estavam con-

vencidos de que era absoluta-

mente impossivel resistir á. In-

glaterra, as arruaças nas ruas, á

guisa de protestos, não passavam

de disparates, a que se devia pôr

cobro para continuar ou recomc

ç .r as nogor-.iações interrompidas

depois do ulhm'n'un..

Em taes condiçães ou havia.-

mos de ceder ou de morrer es-

magados. Qualquer que fosse o

ministerio, tinha de optar por

uma !as faces (Teste dilemma-

dilemma. quo sompro se nos apre-

senta, quando os inglezes nos

contestam quaesquer direitos.

O nosso governo cedeu muito

pouco se attendermos ao que por

outras Vuzüs temos dado e á. lri

dos congressos.

O litígio Sobre os vastos ter-

ritorios do Congo e da. navega-

ção do Zaire, que a Inglaterra

quiz para si arrastou-nos á con-

ferencia do Berlim. Até então

ninguem se arrogára a posse

diaquelles territorios africanos,

e, se navios inglezes tinham su-

bido o Zaire até as primeiras ca-

taratas. fizeram-no com nosso

consentimento. Porem os delega

dos da conferencia, tratando da

artilha d'Af~ica, deixaram-se

ibvar pelos delegados allemães,

que queriam conquistar para a

sua nação o primeiro traço de

terreno n'aquelle continente: fun-

daram, na margem do Zaire, com

territorio nosso, o famoso estado

livre do Congo e, limitando o

nosso dominio do occidente, re-

conheceram-no ao menos, dei-

xando livro a navegação do gran-

de rio.

A cedencia d'então foi impor-

tantíssima, mas para nós ficou

terreno de mais-terreno que o

nosso commercio tarde, muito

tarde, occu ara. Em troca o so-

berano do ongo tem consumido

milhões sobre milhões sem obter

resultado algum. A Belgica vê

alli compromettidos os seus capi-

taes e condemna as aventuras

africanas do seu rei Leopoldo. O

estado livre do Congo não pas-

sará, durante muitos annos d'um

companhias ' Viam chorar! A _ ,

Se ninguem nos podia c mtos-

tar a. posse do Zainboze e do

('hire. tambem difiicil era con-

testar á Inglaterra o direito por

ella. invocado contra a posse,

quando sobre tudo tal direito era

appoiado por uma numeros-,a es-

quadra.

O congresso de Vianna esta-

tuiu que os rios, que atravessam

dois ou mais estados e communi-

cam com o mar livre, em tempo

de paz estarão abertos aos na-

vios de todas as nações (art.

409), e, quanto ao commercio,

não poderá. ser tolhido a nin-

guem, desde o ponto em queo rio

for navegavel até á. sua emboca-

dura (art. 2.°).

O direito internrcional favo-

recia as pretensões dos inglezes.

Nada tinhamos que lhes oppor

porque o nosso direito perder-se'-

ia em reclamações platonicas,

sempre promptas a baixar de

tom quando viessem as ameaças

do os navios approaren ao porto

de Lisboa..

Como compensação ficamos p

sabendo, para o futuro, até onde I

vão os limites das nossas colonias j

até onde podemos exercer os di-

reitos de soberania E' possivel A

que d'uma vez para. sempre ii

quem terminados os lotigios com-

nOsco. e assim podemos devotar-

nos á administração pacífica do

que as potencias nos deixaram

Luctando com as potenc'as

havíamos de ser derrotados tanto

na Europa como na Africa, mas

mesmo que a guerra nos não

fosso declarada abertamente, lá

estavam os inglozes a instigar os-

pequenos sobas, nossos tributa-

rios. á. revolta, fornecendo-lhes

armas e munições, de forma que

sempre teriamos necessidade de

fazer grandes sacriticios em vi-

das e dinheiro para os reduzir á.

obedienc a. e á. ordem. Cuidando

do desenvolvimento lento e“paci-

fico da colonia podemos animar

n'aquellas paragens o nosso com-

mercio, que irá. sem pcias, sem

obstaculos trocar os productos

das nossas industrias.

A Inglaterra. ã. França á.

Allemanha o s Hollanda tica o

direito de se estenderam pelo

continente negro, de se anpopria

rem d'elle, seguindo diferentes

direcções D'onde a onde os seus

interesses chocar-se-hão porque as

suas ambições são desmedida, e

não será. dit'licil que d'uma vez

ou d'outra o choque tragaa. lucta

armada. Hoje regam o solo, que

atravessar, com rios d'ouro, co-

brem-no de gente branca que

transplantam de seus paizes: jo-

gam com o commercio, consti-

tuindo companhias, com a reli-

gião convidando missionarios,

com os interesses do Estado, vo-

tando subsídios-são as novas

orusiddss do seculo XIX.

Deixei-os com as suas ambi-

e com as suas luctas: nós

' iicamos'ainda bem' á larga.

Mau-_ru_ _..

Administrador-Antonio José Pereira Zago/Io

 

Administra 'ão muni-

ci, 'al

Com o appareeimento do cho-

lera no reino visinho, o nosso go-

verno bem como muitas camaras

municipaes teem tomado em va-

rias províncias para o caso da

epedemia se alastrar pelo paiz e

pelos respectivos concelhos. Con-

junctamente com isso essas e ou-

tras camaras, accompanhadas e

secundadas pela auctoridade ad-

ministractiva e delegados da sau-

de, empregam e envidam todos

os esforços para que melhorem

as condicções eanitarias das loca.-

dades, que estão debaixo da sua

tutela.

Quando se trata da saude

publica, temos visto que as cor-

porações administrativas e as au-

ctoridades da confiança do go-

verno, que vivem ao lado d'a-

quellas, põem de parte a politica

para se unirom para o bem com-

mum.

Entre nós. no nosso munici-

pio, para tudo ser excepcional,

de nada se cuida.

Ninguem procure que a ca

mora tomo qnaesquer medidas

preventivas: ninguem procure

que aqnolla corporação saia do

ram-rum, herdado da anterior

vereação e de outras muitas que

a precederam. Tudo o que não

soja fazer as f#has aos empre-

gados e passar mandados para

compor caminhos de interesse po-

litico, será exigir de mais d”ho-

mens que nasncram talhados pa-

ra muitas coisas grandes. menos

para vereadores camararios.

Havemos de ter, e d'isso não

duvidamos, grande saldo no tim

do anno; mos obras de utilidade,

ou ao menos de simples bom gos-

to, é o que ninguem verá..

Temos vercação para... ir

andando o mais nada.

Oxalá. ao menos não lhe dê

a. venêta para estragar, esban-

iando os dinheiros que o fisco

nos arranca: oxalá contente os

amigos mas com pouca coisa.

Que, seja sómente a Estrumada

a ser desbaratada e nós estare-

mos contentes, dando graças a

Deus, como aquelle pobre homem

que cahindo do alto d'uma esca-

da bem-dizia aos santos por ter

apenas quebrado uma perna.

Seja-nos licito duvidar de que

a selvagem politica cá, da terra

permittisse que, ainda no caso de

haver o risco de todos morrermos

do cholera-morbus, a camara se

unisse com a auctoridade admi-

nistractiva e o delegado de sau-

de para tomarem as providencias

preventivas necessarias.

Que ninguem em tal pense.

A ideia. suprema dominante na

villa é a politica, antes o odio
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pessoal que se votam ás cabeça¡

'l'al ó a errada compiehonslo

que formam dos Br'llB deveres, dos

seus cargos Eleitos ou .nomeados

só curam ou dos seus interesses

pessoaes ou don seus interesses

politicos, ferindo-se com os ole-

montos que o cargo lhes fornece.

Em que ficam os direitos e

garantias do povo dos demais

habitantes do concelho ? Em cou-

sa. nenhuma como estamos vendo

no caso do receio de uma epedo-

mia, que ha já. muitos anuos,

quando nos visitou, foz na villa

tão consideraveis estragos, que

um grande numero de casas ti-

veram de se fechar, por haverem

fallccido todos os seus habitan-

tes.

Podiamos e devíamos esperar

mais dos homens que estão á tes-

ta da administração do concelho

_não ora muito, que, em bem

da saude publica, dessem por um

pouco trogoas aos seus odios pes-

soaes, ás suas vingançasitas ridi-

culas e ao seu amor proprio.

E nas medidas preventivas

muito ha a fazer o para muito

era necessaria. cooperação e boa

vontade do todos.

No proprio centro da villa.

ha focos de immundico a. quo se-

ria necessario por om termo, pelo

menOS (ilnqllallu) 1103 alllcaçassa

a epodemia. No l' nradouro da

mesma forma. De dia, na força.

do calor, passam carros de cs'

casso atravez da povoação, lan-

çando u u cheiro postilcncial.

E para terminar com isto

não basta. só um ol'li.:ial da. admi-

nistração do concelho ou um ze-

lador da munara; as responsabili-

dados são denmsianlo grandes,

0 odioso, que estas roprcssõcs ler

vantam, é muito importante,

para que s'v a comara ou o admi-

nistrador do concelho possam com

elles sobrecarregar.

Unidos poderiam fazer tudo:

isolados nada farão, porque ain-

triga politica privcipiara a tecer.

Não nos digam que são ex-

tomporanoas as medidas a tomar

só pela camara e providencias

que competem á. camara.. ao ad-

ministrador do concelho o sub-

delegado de saude.

O cholera tanto pode appare-

cer n'uma povoação proxima da

raia como entre nós basta para

isso a visinhauça do caminho de

ferro. Nem a epidemia vao per-

correndo as povoações sem deixar

intervallos. A sua. marcha segue

conforme os elementos de trans-

porte, os vehículos humanos, que

so transformam em outros tantos

focos de infecção.

Pode tambem a epidemia ac-

cusar um decrescimento sensível

e depois, repentinamente desen-

volver-so. Demais nós não nos

devemos acreditar muito nas os'

tatisticas officiaos, que sempre,

por conveniencía economica. do

paiz, reduzem numero das vietí-

mas.

Com respeito á outra ordem

de providencias a adoptar, são

ellas sempre em grande beneficio
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ara as localidades. E' bom me-

lhorar as condições sanitarias

d'uma villa tão importante como

l nussa, fazendo remover tudo

quanto possa se¡ a origem d'uma

epidemia, cholera, typhes eu ou-

tras quaesquer. 0 povo lucra

sempre com isso; e quem a saude .

publica sacrifica um pouco da j

sua popularidade, meia duzia de

votos,-que até já nem são pre- .

eisos pelo systhema eleitoral em

voga -merece a gratidão do povo.

 

_Nõvidídes_

0 snr. Nicolau-Re-

-solvemos contar os feitos d'este

insigne varão atravez da admi-

nistração progressista ou limona-

da, como quizerem. Elle que tem

conquistado todos os lugares, des-

de o de escrivão do juizo de paz

de Vallega e Ovar, até ao de

amanuense. zelador da camara e

tabelião de Vallega, quer agora

que os seus merecimentos politi-

cos ou o quer que seja, se paguem

com a propriedade immobiliaria

municipal.

Faz muito bem. Lá. diz e di-

etadoz-na terra dos cegos quem

tem um olho é rei; e em boa ver-

dade o snr. Nicolau não é desti-

tuído de vista para as suas con-

veniencias.

Ha dias lembrou-se elle de

apanhar um traço de terreno per-

tencente a feira dos onze de Val-

lega. Não sabemos como elle se

arranjou na secretaria da cama-

ro, onde goza os foros de man-

dão: o facto é que andou esprei-

tando a eccasiâo de sahir de casa

o seu visinho Manoel José Ruiz

Barge, para começar a construir

uma casa no terreno da feira,

mas por tal forma ue vedava

por completo a entra a para ca-

sa de visinho.

O nesse amigo Manoel José

Roiz Barge mal soube do facto

dirigiu-se a casa eja encontrou

6 trolhas na obra, fazendo, com

a maior actividade, parede. Per-

guntou lhes pela auctorisação e,

como o sur_ Nicolau se calasse e

fosse andando em direcção a casa,

os pedreiros abandonaram a obra,

repoudo o nosso amigo Barge tu-

do no antigo estado.

Não sabemos o que e nosso

herve, o sr. Nicolau fará. em

bem da sua justiça, mas o mais

rovavcl é reconhecer o direito

o seu visinhe e... de municipio.

O sr. Nicolau ó que entende

bem as coisas.

Festlvldade. - Domingo

celebraroso-ha com grande impo-

nencia, na igreja matriz da fre-

guezia, a festividade em honra

do Coração de Jesus, novo.

Teremos pela manhã missa

solemue e sermão; e a tarde pro-

cissão.

_No domingo passado, pers

que não houve festas na villa, a-

nossas duas philarmonicas sahi-

ram, indo a Boa- União para S,

Pedro de Vallegae a Cearense

ro Espinho, á. festividade do

. Sacramento.

Ambas conseguiram agradar

e muito. Estimamos.
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Exames .--Fizeram exame

de portuguez ficando plenamen-

te approvados os estudantes: Al»

berto Augusto da Silva Tavares,

filho da ex.ml sr) D. Joanna

Harminda da Silva Tavares e

primo do nosso distineto am.°

p.° Agostinho José Pao Morei-

ra, Antonio Carmindo de Souza

O Povo d'Ovar

Lamy, lilho dohabil pharmaceuti- I bem o estado da receita e des-

eesr. José de Souza Lamy; e An-

tonio da Silva Borges. sobrinho

do nosso amigo Francisco Rodri-

gues da Silva, negociante diesta

praça.

Aos estudantes e suas fami-

lias es nossos parabens.

nal-co virado-A pes-

ca de segunda-feira enthusias-

meu os pescadores da campanha

de S. Lourenço e, como e tempo

estava n'esse dia sereno, elles fo-

ram deitar o bar-o á. fateixa. o

que quer dizer-levar para alem

das ondas um barco carregado

com a rede e parte da corda, es-

pial-o com dois ferros ou ancoras,

voltando os homens para terra

até ao outro dia. Assim a cam-

panha ganha vez para o outro

dia, deforma que nenhuma outra

campanha poderá. lançar primei-

ro a rede.

O barco lá. liceu de neute de

egunda para terça-feira Na ma-

drugada da terça, o mar appare-

ceu bravo com as nevoas e o

principio da nertada. Então os

pescadores da campanha come-

çaram a puchar o barco pela cor-

da que sempre fica em terra. Ao

passar e banco quebrou a corda

que espiava o ferro de norte e

desde então a barco, galiando

com a vaga, dava o bordo do sul,

entortando. Proximo da terra.

na pancada do mar, uma vaga,

quebrando, virou-o logo e outras

e outras que se lhe seguiram des-

pedaçaram-lhe a prôa e a ré, as

drogas e a maior parte do caver-

name. A rede, as cordas e remos

embrulhades, de roldão. semen

ram-se la praia, n'aquelle pon-

to sem urrancos.

No barco os preâuizos foram

bastantes, no resto, nenhuns-

simples questão do trabalho d'al-

gemas horas.

Furadonro.-Na semana

passada a pesca do ultimo dia

desmentiu o nossa noticia. Antes

isso. Temos o maior prazer em

rectiñcal-a porque e lucro, ainda

aissim não muito grande, veio

substituir a miseria.

No sexta-feira á noute e no

sabbado as campanhas tiraram

bastante sardinha, que se fôra

em tempos antigos, depois da fal-

ta que havíamos atravessado, os

lenços deveriam chegar a reis

500252300 eu mais. Porem agem,

sem sabermos a razão porque. o

maior lanço foi, segundo ouvimos,

de 150,50%) reis.

A sardinha desceu ao preço

de 400 o 500 reis da maior, sen.

do alguma applicada a estrumar

as terras'

-O mar começou a estar

bravo desde terça-feira, por cau-

sa das rígidas nortadas, não ha-

vendo por isso trabalho da pesca.

-Fazem-se pequenas cone

truç'ões junto á. antiga capella.

_Ainda este anne a camara

se não resolveu a mandar arbo-

risar a rua principal; pois ds

plantações pararam na Avenida.

mesma razão que havia

para arborisar a rua da Capella,

subsiste para a arborisação das

outras ruas.

Elles la se entendem

Irmandades e 'u Es-

morlz.-Com o fallecimento do

rev. abbade de Esmeriz, Rober-

to Gonçalves de Sá, ficaram as

as mezas das irmandades e cou-

frarias cem a sua escripturação

bastante embaraçada. Só e falle-

cido abbade cuidava d'aquelles

assumptes de modo que os diri-

peza, nem tao pouco os objectos

que a cada uma pertence. E' um

verdadeiro cahos.

A junta da parochia não está

melhor. Faltam actas que apenas

se lavraram em apentumentes.

Fei encarregado de regulari-

sar aquelle embroglio o sr. An-

gelo Zagallo de Lima, exsecre-

tario da administração do conce-

lhe.

Leopoldo da Costa.-

Foi promovido a capitão de ca-

vallaria e nosso ex.m° am.° Leo-

poldo da Cesta Souza Pinto Bas~

to.

A s. cx.“ sinceros parabens.

Exames elementares.

-Na segunda-feira reune-se a

commissão inspectera dos exames

d'este concelho para dar cumpri-

mento ao disposto no art.° :369

do regulamento do 28 de julho

de 1881.

São em numero de 37 os

alumnes d'ambos os sexos, que

este anne pretendem fazer estes

exames.

A cemmissão deliberou que

os exames se realisem na casa

daiescola de Conde Ferreira e

organisou duas mezas examina-

doras, devendo uma funceionar

na sala da aula e a outra na sa-

la @entrada da mesma escola.

As mezas examinadoras li-

caram constituídas pela seguin-

te ferma: - l.ll - presidente. o

sub-inspector,sr. João d'Azevedo

Ramos Paz, vogaes: o sr. padre

Francisco Marques da Silva e a

sr.“ D. Maria do Carmo Josefa

Isidors. ambos professores d'esta

villa; -- 2.“ - presidente o sur.

Duarte Mendes da Costa profes-

sor complementar d'esta villa e

vogaes: o sr. padre Manoel Joa-

quim d'Andrade e a sn" D.

Margarida de Jesus BtrbOsa,

aquelle professor da cadeira de

S. Vicente e esta professora da

escola do padre Ferrer, d'esta

Villa.

E' vogal supplente nas duas

mezas e sr. Podre Lopes Barbe-

za, professor da cadeira de Es-

moriz.

Opportunamente serão an-

nunciados o dia e a hora em que

devem principiar.

Vandallsmo. - Teem a

pouco e pouco sido despedaçados

os bancos de ferro do Large dos

Campoa e os da Praça a ponto

de, nos Campos, quasi não appa-

recer um.

Tambem a camara deixa-os

desapparecer sem ao menos ten-

tar um concerto. Não quer des-

avenças com os serralheires,

porque o sr. Cunha e Costa se

deu mal com tal gente.

A alameda dos Campos está.

por certo votada ao extermínio.

A primeira fileira d'arvores do

lado do sul desappareceu. poda-

da pela... raiz, as outras arvo-

res são um pouco menos pedadas,

eomtudo de quando em quando

alguma secca, e assim se vao

conseguindo o mesmo eñ'eito.

Espirito de destruição.

A Junta da Parochla.

Já. lembramos a junta d'esta pa-

reohia a conveniencia do fazer

demolir parte do muro que veda

o adro da Egreja pelo lado do

sul, junto á entrada do mesmo

adro.

N'aquelle pente a estrada de

mae-adam, que vae para a Esta~

ção, é bastante estreita, de modo

que por causa da grande concur-

gentes das irmandades não sa- renata pode o muro, que está. em

grande risco de caliir, fazer vi-

times.

Não póde servir de desculpa

a falta de dinheiro em cofre.

Mande-se demolir o muro, que

nem tanto custa e depois se

mandará construir-quando. eu-

tão. houver receita sufliciente.

Se a junta da parechia não

mandar proceder a tal obra, de-

ve a auctoridade administractiva

intervir, porque o pode fazer.

8. Pedro. - Ficou este

anne esquecido de todo o mila-

grosa chaveiro do ceu.

Nem a 'festa na sua oapella.

nem capellistas eu chafarizes por

essas ruas. Apenas a rua do Ba-

junco quiz quebrar o silencio e o

abandono.

De reste, uns raros mastres

de pinhas arderam na noute de

domingo que se apresentou fria

e ventosa.

*em
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BBEJEIHAI. . . .

Eu tenho uma mulhvr, upon 3¡ u v6

Devota a mais não ser do salto 8. Jose.

Conlssla-se n miuda ao gordo do prior

Que pode. aqui pr“: nós, dar graças ao Senhor

Por ter-lhe concedido a “mma intelligench

De du' às confessado¡ bb¡ psoitenels... .. ....

.el-¡llnslnuinepets...colecoes-.ol

Ora ante¡ de mais nado, apresse-me a dizer

Que esposa como a minha qualquer pode ter.

E' [ela, é rabuienta. s m¡ como o diabo,

Porem Iangulnen, rollen como um nabo!

Nlo gosta do mar¡ Io. gosto de Jesus.

Elle é o seu encanto. elle 6 a sua luz. ... .

-Mas toda n gente sabe e eu tambem sei de mais

Que o seu é lá no alto (dh-man's ol rui-Ines)

E por conseguinte e lt que em o Senhor.

Comtudo é muito longe-e o gordo do prior

Aqui, na minha aldeia, 6 o leu representante.

Pol¡ creia o Sento Deus que tem um bom tra-

::me

Fazendo ao mas veses Julgo até peeeodo

'l'rnt-u' por seu minlntro um homem desslmndo!

nm aqui. ont¡ a muito porque minha mulher

Quer ,n ronnlnte on nl", n lodo o transe quer

Amar somo no So hor assim, mutuamente

O prior que eu mandaria no Mobo de presente!

E eu que nau palsrma nln me eppnnha a nada

Porem agora v-jo que oahl nn aih-dal

No nm de sete mens. a amante de Jesus

Expõe-me no» meus braços, eheh do rubor

Um gordo varilnslnho. um r'qpnglo da tro¡

Que e sem pôr nem ¡lrar s sara do priori. ... ..

...-.... o... ...-.....ocno......-

E !ol minha mulher, que ls: o que se vs

Devem n mais nño ser do cmo s. Jose

Algures, 2 Julho 1890.

João Qui _a

Não luias. . . .

Mulher querida. estl'ells do bonança

Tu dia asi-rumou a este coração. . . .

Gola-ts arehanjn, virarem que arrebntas,

Vô que me mantas, não me lojas, niol

Iinh'slmn anote um¡ renstnnte ehsmml

Quo sempre n iuñn'vn Num amor ardente!

0h! não ms deixes n'vste atraz marlydo

Mimwo lyric perfumado e quentel.. ..

Amo-te muito e tu nie sabes quanto

B-mhndu em pl'llllu tenho o sendo. . . .

0h! branca fall- de ¡untin madeixas

vs se me dolxu. . . . me me fuja, nlol

Quando to vejo e rosto divinal

Sorrir alreso

Muh'almn tri-te se. luminosa

Düntlmo golo!

8o menu olhar eo'o meu no encontra Ls vma

Treme d'amerl

Podes“ um dia dos teus rubros labios

Stum- o ardor!

0h! se eu podesse. aqui. Junto do peito,

Meu chsrublm,

Clngtr teu collo tontadol' e altlvo

Bor ten emnm. ..

Ml ao entio feliz eu me julgava,

. Mimosa ñôr.

Malla lngrsu! Porque roubar queres

Tão santo amor?

Mulher formosa. virgem que em meus sonhos

Eu sempre vi,

N30 ves que a vida se me uvas, que morro

Se estou sem tl?

Mata, lleutl, nlo me deixes triste

Na Iolldhl

Amo-:e muito, quere-te a meu lado

Rio me lulas, nlo!

Ovar, 1 dsjulho de 1890.

João Quin. 

minha vida! tornou o noivo com

voz surda. E como tc adoro, bem

o sabes que ha tres mezes me

trazes

cão submisso! Que queiras estar

só, seja. comprehendo Mas estar

commigo, é ainda a solidão se

me amas verdadeiramenre, c se

e teu coração

Porque me recusus o braço? Esp

tás arrependido de me ter a teu

lado?

braço. . . vamos como deve ir o

noivo com sua noiva. . . Stefana,

peço-te l

mas,

violento,

olhou-a com surpreza.

tomado de subita inquietação

procurando ver o rosto de Ste-

fana. Mas seus olhos mal o dis-

tinguiam. Não via mais do que

o seu altivo perfil. vagamente

esbeeade na sombra d'um pe-

queno arvorodo, cuja ramagem

pendia sobre o caminho.

A HAYÂLHÀ

-Adoro-te como és, alma da

preso ao teu olhar, como

entrou no meu l . . .

-Ohl não, não!

-Bem... Então, dá-me o

O mancebo acerca-se d'ella;

com gesto brusca, duas¡

foi afi'astado. Pietro

_Que tens, perguntou-lhe

Houve large silencio.

Emñm, sem fazer um movi-

mento, Stefana fallou.

-Pietro, perguntou com voz

clara, reconheces o logar?

-Onde Domenico foi morto!

O maneebo aprumou-se.

-Domenico 'P repetiu elle sem

hesitar. Foi aqui?. . . Pois erês

que ?. . .

-Deverias re<~onhocer o sitio,

tornou ella, pois que foste tu que

o mataste.

-Eul

_Não mintas. Foste tu.

_Quem disse isso!

O proprio Domenico.

_A quim 'f

_A mim. que recolhi o sen

derradeiro suspiro. Pietro não

replicou.

Cruzeu es braços sobre e poi_

to, e ñtou um instante sileneloso.

-E depois? . disse elle

emfim.

-Depeis?.. repliceu Ste-

faua. Nada que to diria eu que

tu não saibas? A !goma coisa, po-

rém. Amava Domenico. Sabias?

-Sim. Foi por isso que o

matei.

-Tll 81138.1¡va tambem?

-A minha acção é a prova.

_A prova? Com que, foi

para me merecer que to fizeste

infame?

-Stefana, repara no que di-

zesl

-A verdade' Domenico mor-

reu assassinado.

- E' falso!

-E' verdade. Elle caiu ten-

do, a navalha na cinta.

-Mentira, porque não lh'a

encontraram no corpo!

-E' porque alguem lh'a ti~

reu.

-Qucm?

_Em Eil-a aquil

D'um gosto rapido, a joven

abriu e corpete. Estendeu o pu-

nho fechado. Uma lamina de

aço, curta e direita brilhou nua.

O mancebo levou ambas as

mãos á. frente.

-Estou sonhando ?l excla-

mou com voz rouca. Stefanea?, ..

Acaba com isto! Que queres de

mim? . . .

-0 castigo do teu crime.

Toma esta arma e mata-me.

-Loucural

_Justiça l. . . Estas aqui, na

minha presença, tal como dela- 
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jei. louco de amor e rugindo de

raiva sob o meu desprezo. Para

que Domenico fosse vingado, era

preciso isto: completa illusâo da

tua parte, para que o teu deses-

ro tosse absoluto!... Até esta

ora, em tudo ::creditaste, tudu

esperaste. As tuas mãos ainda

se estendem, impulsadas por força

superin r, para segurar e teu so-

nho qun- foge!... E's meu ma-

rido, sou tua mulher, e jamais

dois Seres foram separados por

abysmo tão profundo, tão impla-

cavell... Aquella com quem

pensavas dormir esta noite, lado

a lado, no extasi do amor parti-

lhado, ergue~se perante ti, feroz,

tendo na mão a navalha da tua

victima. e diz~toz (Pietro, este

ferro tem sede de teu sangue...

Aqui o tens enterra-o no teu co-

ração de vil traidor!...

-Stefana, estás doida!

-Recusas?

-Matarme em noite de noi-

vado? E's demasiado bella e, só

morro pelos teus lindos olhos!

-Recusas. . . e tens a anda-

cia de esearneccr?. . . Toma, co-

barde. . . Faço-me viuva por

minha propria mão!

Ouviu-se um grito, e Pietro

tombou fulminado.

g

ll t

Meus senhores, concluiu Ar-

mando Dutertre, este pasticbe de

Merimée teve a sua realidade o

anne passado, e fui eu que de-

fendi Stefana perante o tribunal

criminal de Ajaeci'o.

Josarn Meurer_

(Du, Soberania.)

*9%

Por anil

Ainda d'esta vez o sabio as-

trologo hespanhol teve razão.

Desde o dia ll até ao dia 16

femes vassourados com rijas nor-

tadas, que levantaram nuvens de

pó e doi-ribaram osmilheiraes tem-

pmãoe ou os trigaes maduros.

Era impossivel andar ahi por

essas ruas.

Como se cenñrmam as mais

das vezes as previsões do astro-

lego hcspanhol, é possivel que

muitos homens da soisncia se do-

diquem a estudar as correntes

aereas, precisando tanto quanto

possivel a sua direcção e varia-

ções; exactamente como succedeu

as correntes submarinas. Se tal

resultado se chegar a obter, que

revolução se operara na viação

aerea e quantas applicações terá.

a nova descoberta?

Tudo ha a esperar dos ho-

mens do seculo do estudo.

Que de tentativas para pro-

longar indefinidamente ou am-

pliar alem do maximo limite tra-

çado pela observação a vida hu-

mana! Esta aspiração indefinida

,tem encontrado de tempos a tem-

pos victimas que lhe pagam o

.tribute da sua existencia.

Os alchimistas, na edade me-

dia, fechavam-se nos seus labo-

ratories eu esfoçavam nas caver-

nas á procura da pedra philoso-

phal, a razão de tudo, o inicio

da sciencia cabalistica. Essas chi-

meras passaram com o desappa-

”cimento da alchimia; mas a as-

piração para a immortalidade

corporea iicou sempre, sempre.

E d'ahi vieram os elexires

em que os ingenuos por algum

tcmPo acreditam, que chegam

mesmo a. fazer escandalo no mun-

do scientiñco para afinal, depois

cahirem no receituario dos bru-

xos d'aldeia que adviuham o pen-

samentoe dos que os procuraan

por dois pataces.

0 penultimo elixir d'esta es-

pecie, de que os jornaes deram

noticia, appareceu. segundo cre-

mos, ha 5 annes. Tinha elle por

base a renovação completa e pec

riodica do corpo humano e a

transfuzãe do sangue d'animaes

nas veias do homem; isto auxi-

liado por um elixir dava reul-

tados admiraveis. Passou de

moda.

Agora apparece nos o elixir

do conde de Matei. um celebre

patusco a quem, no dizer dos

jornaes, Pio 1x entregou uma

parte uma parte do hospital de

Santa Thereza em Roma e n'um

praso de tempo extraordinaria-

mente rapide o tal curandeir-

fez desoito curas maravilhosas. o

Ninguem nos explica porém com

é que tio grande fama tem esta-

do occulta até agora, que são

passados grande numero d'annos.

Emñm ainda não estamos

longe de vêr que as taes noticias

do conde de Matei podem acabar

por um reclame a respeite das

maehinas Singer, por exemplo.

Temos visto tantas coisas tão ex~

traordinarias que mais essa nada

faz ao caso.

A expedicão Marianne de

Carvalho vai seguindo com todas

as commodidades e bôa saude.

Parece mais um passeio de tau-

rz'stss do que uma viagem de es-

tudo.

Em viagem, no verão. vae-

se melhor pelo mar em solidos

vapores e com bons subsídios, de

que se está. em S. Bento dirigin-

do a campanha sonolenta contra

o ministerio, ganhando apenas

os 3õ33z') réis.

Parece que tem produzido

pessima impressão o facto de ter

sido condemnado em l'eimbra o

estudante da Universidade. An-

tonio José d'Almeida, por no

¡Ultímatunr ter dirigido umas

palavras etl'ensivas ao sur D.

Carlos.

Nas camaras o sur. Dias

Ferreira pedia que se dirigisse

ao rei uma mensagem para obter

o perdão do estudante. A maioria

inclinava-se a isso, mas como os

republicanos entraram no debate

fez beícinho e nada se resolveu.

Emñm o estudante la está na

cadeia por tres mezes. A pena

retemperal-e-ha nas suas ideias

politicas. Mais um republicano

enragé no futuro.

Temos lido por vezes que e

nosso exercito d'Africa esta pes-

simamente organisado: que ao

lado¡ de alguns, poucos, ofliciaes

distinctes e valentes, estão outros

que envergonham a classe. O se-

guinte facto, que os jornacs pu-

blicaram, vem corroborar aquella

opinião.

0 conselho superior da justi-

ça militar da província d'Angola,

cendemnou, na pena de expulsão

do exercito portugues, aggrava-

da com dois meses de prisão o

alferes do exercito d'Afnoa occi-

dental Gabriel Fortes, por ter

O Povo dOvar

permittido que um indígena qual-

quer, andasse pela rua trajando

o seu uniforme e exigindo as con-

tinencias militares. e bem assim

por ter maltractado um soldado

que se achava de guarda e por

se entregar á embriaguez.

A pena applicada foi condi-

gua aokcbaixamento moral, em

que este militar havia cahido. No

momento em que o nosso exerci- ,

te mais precisa de se mostrar a

sua verdadeira altura. não pode

consentir nas suas fileiras homens

que o envergonhem.

Os inglezes foram obrigados

a ceder a Allemanha para o con-

venio africano a ilha de Heligo-

land. Era logo de supper que a

tal ilha não fosse cousa d'onde o

commercio britannico podesse ti-

rar algum lucro, porque do con-

trario e governo de sua mages~

tade britannica havia do engu-

lhar, mas não de ceder.

A descripção que os jornaes

fazem d'esta ilha é esta:

A ilha. ou ilhota de Heligo-

land, de que tanto se tem falls.-

do estes dias por a haver cedido

a Inglaterra á. Allemanha, é um.

penhasco de 3 kilometres de cir-

cumferencia e na sua parte mais

alta mede 170 pés de altura.

Os inglezes tomaram-a a Di-

namarca em 1807 e a posse foi

reconhecida pelo tratado da Kiel

em 4814 A pepulação consta de

2:400 habitantes, quasi todos al-

lemães, que se dedicam a pesca.

Durante o verão visitam a

ilha algumas familias inglezas e

banhistas dos portos hollandezes

e germanicos do mar do Norte.

Ainda que as praias de Ilelij

goland não sejam muito commo-

das, os viajantes procuram-as

talvez porque elias são como

um lugar apartado do mundo, on

de só mutito raramente chegam

as agitações da vida civilisada.

Heligeland está admiravel-

mente situada e é um ponto es-

trategice da maior importancia

para defender as costas allemãs

n'uma longitude consideravel.

Dista uns 50 kilometres da-

desemboeaduras do Elba. do liis

der, do \Veser e do Jhade, e é

a sentinella avançada do perto

militar de Wilhemsgava e do ca-

nal que n'este momento se está.

construindo entre o mar do Nor-

te e e Baltico.

No poder dos inglezes, Heli-

goland tinha pouco valor. Nem

o ministerio da guerra nem e

almirantado se occupavam muito

com a pequena ilha A metropo

le nomeava o governador, cujas

funcções se reduziam a contem-

lar o içar e arrear o pavilhão

ritannico. Nom havia alli guar-

nição nem fertiñcações., nem si.

gnal algum que demonstrasse a

dominação inglesa, salve e escu-

do e a bandeira que sustentava

a residencia da austeridade.

Em poder dos allemães He-

ligeland será a Gibraltar do Nor-

te. Pelo menos assim o dizem es

periodieos e as revistas militares.

Quantos até hoje se occupa-

ram da importancia estrategica

d'esta rocha. manifestaram a

opinião de que se a Allemanha

chegasse a apederar-se d”ella a

eriçaria de canhões e a dotaria

de quantos elementos militares,

navaes e scientificos podem ser

uteis na guerra.

Demonstreu-se e valor de He-

ligolaud durante a lucta franco-

allem¡ de 1870.

Quando os navios francezes

foram ao mar do Norteme

proposito de bombardear os por-

tes inimigos, a ilha serviu em

occasiões de refugÉo, c o seu po-

derosissime pharol de indicação,

para não se perderem n'aquellas

termentosas aguas.

Os allemâles apagaram todos

os pharoos das costas, e só tica-

va em meio do mar e foco lumi-

noso da ilha para advertir os

marinheiros franceses da immi-

nencia de perigo e da situação

das cidades que se propozeram

reduzir, a cinzas. As nrccssida-

des da guerra ou as torpezas do

imperio, que o caso não está bem

averiguado. fizeram mudar de

rumo as terríveis esquadras. Nem

se teria tentado a campanha ma-

rítima se a ilha de Heligoland

em poder dos que agora vão ser

seus donos.

A ilha assemelha-se, vista do

mar, a um barco enorme. Nos

12 mezes do anne, está 10, pe-

lo menos, quasi ocoulta pelo ne-

veeiro.

*eggs*-

BRINCANDO

Charadas novissimas

Vegetal, mineral e animal-'Li

Tem o marido, um nome de mu-

lher-B,

E' numero e pescado nos castel-

los-2,2

Abriga, caca e abriga-?J

A mulher é pronome ue ren-

de-2,1, q P

Todos teem, no matto e no mar

_2,1

E' dôce, na ancora, o nome da

doença-13,2

No predio todos tem uma trom-

beta-2,1

No casaco, prende o instrumen-

to-2,l

Por cima do pe_cc;do está o a

pellido-2.2 ' p'

Na pipg, todos tia-om um animal

_1,

E' de barro, na musica e no pre-

dio-2.1

A fita, incommoda o instrumento

~3,1

Pronome, na escada, é homem

-2 1
7

Ovar, junho.

J.

   

PUBLICAÇÕES

Recebemos.

-e n.° 12 de V anne da

«Revista do Fôro Portuguez» de

que é redactor o sr. Barão de

Paçô-Vieira, Alfredo.

Em primeiro logar apresenta

o projecto de lei da conclcmnação

condicional e o discurso de sr.

barão de Paço-Vieira, preferido

na camara dos deputados na

sessão de 3 de maio, em defeza

d'essc projecto, que estende o

beneficio da condemnação condi-

cional aos menores de vinte um

annos.

Na secção doutrina¡ continua,

o artigo sobre as Ziberalidadec

do homem casado em favor da

sua concubím.

Sobre direita ecclesiasti'oo,

3

 

umas allegações em que se disc

cute a posse e direitas do uma

capulla.

Na secção (le jurisprmlencia

dos tribuuacs um accordão da

Reação de Porto de 25) d'abril

de 1890 sobre direito criminal.

U por ultimo a resposta a uma

consulta de direito civil em que

se tirma a opinião. contraria á

pratica-so surdo-mudo. ainda

que analphabeto, mas com a ca-

pacidade necessaria para reger

seus bens, tem direito a exigir a

entrega da plena admini~tração

de seus bens, logo que chega ú

maioridade e a oppor-se a que

lhe seja imposta tutella.

-r E n.° 103 da Revista dos

ermhecmwntu rateio, cujo summer

rio é o seguinte: S. Pedro. _O

cholera (i)--Transmissño da força

pela electricidade (n). _Escola de

dezenho industrial Josepha do Obi-

dol no Funchal (u) _Fabrica

de vidros da Marinha Grande.-

A ilha de Helgeland.-Hyhrida-

ção. -Notas bibiliographicas-

Dinamo multipolar.-Nova doen-

ça micobrica das gallinhas.-O

rachitismo nos animaes enjaula-

dem-Depuração do gaz de illu-

minação com o oxigenio.-Pro-

cesso para tirar as ampolas das-

provas photographicas.- Conta-

gio da escarlatina.-Tractamento

das doenças infioiosas com a leve-

dura dc cerveja.~Quanto custa

um' tiro do peça-Novo vidro

encarnado. _Sopa de arroz e

couve lombarda.- Modo de dif-

ferençar a morte apparente da

morte verdadeira. - llostcnsias

azucs.-Correspondencia.

Redacção e administração,

rua de Rilhafolles n.° 46-Lis-

boa.

_A caderneta n.° 26 do ex-

plendide romance do Emilio Ri-

chembourg. O marido - editado

pela empreza editora Belem e

Comp.l de Lisboa.

-A caderneta n.° 8, do 1.u

volume de interessante romance

de Xavier de Montepin .- Os ¡Ira-

mas de casamento-editado pela

mesma casa editora, Belem, e

Comp.l de Lisboa.

-O n.° l de julho da Esta-

çào, jornal illustrado de modas

para as familias. Summario. Cor-

reio da moda. Gravuras: \esti-

do com cabeção para uma jo-

ven -Vestido para meninas-

Cercadura para tapete de meu

de jardim -Vestido com saia em

prégas-Chapéo enfeitado com

laços ~ Franja para ornar cestas,

cortinas, moveis, etc-Tapete

com bordado a crochet-Chapéu

redondo guarnecido cem violetas

-- Vestido com plastrao para

creanças - Vestido guarneoido

com galões para menina --Ves-

tuarie com corpo blusa e chapeo

redondo-_Capa romeira para me-

nina-Mantelete de renda e ea-

peta-Vesturio com corpo jaque-

ta-Vestido com saia direita-

vestido de filó salpicado- vestido

guarnecide de laços _vestido com

collarinho marinheiro L vestido

com mantelete e ohapéo redondo

- almofada com bordado de Bo-

res a chrochet-eapatos para se-

nhora e crcança-tapcte para

quarto de banho-vestido com

saia lisa-renda russa, guarnição

com bicos ara vestidos, capas

etc-berdaSO trançado para ta-

pete-ohapéo bolero ara meni-

nas-vestuario com lusa para

partidas oampestres- capa em

pregas-saem de trabalho com

ordado liso-vestido com partes

cruzadas formando jaqueta -

renda cosida larga etc., etc.

Com dous figurinos coloridos.

- Agradecemos.



 

lle'l'US

(2.I publicação)

Pelo J uizo de Direito da

comarca de Ovar, escrivão

Sobreira, corre seus termos

um inventario de auzentes

por obito de Roberto Gonçal-

ves de Sá, ahbade da fregue-

zia d'Esmoriz e ahi morador,

e n'este inventario correm

editos de 40 e 30 dias a con-

tar a segunda publicação d'es-

te annuncio no «Diario do

Gowrno» citando_ pelos pri-

meiros- dois irmãos do in-

ventariado, cujos nomes. sn-

hre-nomes. edades, profissões

e estados se ignoram, e que

constam estar um nos Esta-

dos Unidos do Brazil, e outro

n'este Reino de Portugal, mas

ambos ein parte incerta, para

assistirem a todos os termos

diaquelle inventario, e-pelos

segundos -- os credores e le~

gatarios desconhecidos ou re-

sidentes fora da comarca para

deduzirem os seus direitos no

mesmo inventario, tudo sem

prejuizo do seu andamento

nos termos dos §§ 3.0 e 4.o

do artigo 696 do Codigo do

Processo.

Ovar, 21 de junho de 1890.

-0 escrivão,

Antonio dos Santos Sobreira.

Verifiquei

Salgado c Carneiro.

(4?

_*É*[FNÍC'IUSÀ ~ _

LOLA DE FAZENDAS

PREÇOS MODICOS

Antonio de Souza Campos

l'l't-vine os seus ami-

gos c- l'regw-zes que che-

gou :no seu estaheleci-

ment› um variado u

Cullilileln N›l"lld0 de Cí)-

Silniras proprias (la es-

tação. limlos cortes (le

Calça'. chapéus (le todas

as qualidades e preços

para homem e creanç'e.

castorinas do melhor

g(›sto,_flanellas de lã e

algodão. guardasoes e

diñerentes outros arti-

gos! que se acham ex-

postos no seu estabele-

cimento ás

WATES DA GRAÇA

OVAR

*Venda-detásas e

armazens

Vendeose uma morada de

casas terreas, armazem com

sotão servindo de celleiro e

mais pertences, bem como

um outro armazem pegado,

fazendo frente para a rua

Travessa das Ribas, pertence

a Thereza Marques da Silva.

A venda pode fazer-se de

todo o predio ou ás porções,

conforme convier'aos compra-

dores e vendedora.

OVA!!

'INNUNCHÍSJUDICIAES Hotel do Furadouro

Abre no dia 8 d'Agosto o

Hotel do Furadouro.

Este anno a casa em que

se achava installado solTreu

grandes madificações- au-

gmentando-se o numero de

quartos, installado um restau-

rante com grande desenvolvi-

mento.

O proprietario não se pou-

pando a despezas para que o

Hotel do Furadouro pos-

sa agradar em extremo aos

seus hospedes contractrou um

pessoal escolhido para o ser-

Viço.

0 Hotel do Fnradonro

fez este anno um grande me-

lhoramento com uma casa

apropriada para ban !nos

quentes dentro do mesmo

hotel, o que o colloca a par

dos melhores hoteis das

praias de primeira ordem.

Os preços, por cada pes-

soa, são os mesmos do anno

anterior :-800 reis, 900 reis

e 115000 reis por dia: consis-

tindo a dillcrença nos quar-

tos.

0 almoço constará de dois

pratos.

0 jantar abundante e va-

riado.

Ceia-chá, pão com man-

teiga e biscoutos.

-E' mestre de cosinha

Eugenio Vlgnlere, que es-

teve 5 annos dirigindo a co-

sinha do Luzarcto foi muito

tempo cosinheiro do sr. con-

selheiro Barjrma de Freitas e

por ultimo esteve no restau-

rante Franco-Russo na Torre

Eiffel.

t

Em casa proxima ao Ilo-

tel lidam o Bilhar e Café,

do mesmo proprietario.

Este estabelecimento, já.

muito conhecido dos banhis-

tas, toi este anno tambem

muito melhorado, ampliando-

se o salão dos bilhares e

abrindo-se uma sala para jo-

gos de vasa.

Vinhos e beb'das de todas

as qualidades.

O PROPRIETARIO

silva Crrvrlra

Praça-OVAR

'0 ESPETRO
Pamplicleto hcbdoinedarío

7 Publicação semanal

(7)(7msítos em "' m /uga/

Livraria Clvlllsaeão,

rua. de Santo Ildefonso. 12.

Em Lisboa, travessa de

Santa Justa, 65, 2.0

ASSIGNATURA

Anno. . . . . . . . . . . . . . ..

Semestre...

Trimestre . . . . . . . . . . .

Mez..... '.

Avnls :50 rels

A' vendo em todas as li-

vrarias e kiosquos. <

GUIA

DO

NATURALIST'A
Collecionndor, preparador e conser-

vador

?On

EDUARDO SEQUEIRA

 

25400

'15200

600

200

2.¡ edição refundida e illustrada

com 13.' gravuras

l vol. br. . . 500 réis

Pelo correio franco de porte a

quem envmr a sua importancm em

estampilhas ou vales do correio

A' Livraria-_Cruz Coutinho:

Editora. Rua dos Caldeireiros, 18

e 20. Porto.

 

O Povo ,d'Ovar

   

Gazeta dos tribunaes OSMYSTERIOSDOPORTO

administrativos

Pulilirwse por series de 12

numeros, devendo publicar-se

regulamwnle 2 numeros em

rada nn'z.

Conterà. alem ¡I'm-,(:nnlños de

diversos lrilmnaes llr' primeira e

segunda instanciis. artigos sobre

direito e forma do ¡im-essa. ps-

pecialmenle adminislralivo. Publi-

cará tambem a legislação mais im-

portante que se fôr promulgando.

já no proprio jornal.já em sahara-

dO. se Pàle a não potlñr conter,

mas sem augmeuln «le preço para

os senhores. assiuoanles.

Preços da assignatnra

Por serie de lá numeros (li me-

'zes). . . . . . . . . . .. 13200

Por duas series(um anno) 23h00

Não se acceitam assignaluras

por menos de 12 numeros, pagas

adiantadamenle.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida para a Redacção da

«Gazeta Administrativa» - Villa

Real.

O MARIDO

l mel/;or predileção

ÉMILIE RICHEBOURG

EDlCAO ILLUSTRADA COI CllllOllOSll GllAl'lillAS

de

Cadernetas semanaes de 4. folhas

e estampa, 50 réis

Brinde a todos os assígnantes

Uma estampa em cbromo de

grande formato

representando o

PALACIO DE CRYSTAL DO

PORTO E SEU JARDIM

Com as¡ nun-genes Ino'

de 60 por "73 centime-

tropa.

Brindes a. quen¡ pres-

cindir da. ao": missão de

-O p. e. en¡ 3, IU, 15, BL)

e 40 assignatuvaw

Editores: BE¡ ,r M da O.-

Rua do Marechal Saldanha, - 26

LISBOA

barris no CASAMENTÕ
POR

XAVIER DE MONTEPIN

VERSÃO

Dt.

Julio de Magalhães

4 volumes illustrados com chro-

mos e gravuras

a 450 reis por assigna-

. tura -

Cadernotag semanaes de 4 folhas

e estampa, 50 REIS

A distribuição começará em 3 de

maio proximo.

Brinde a todos os assignantes

EDITORES BELEM & C.a

26, Rua. do Marechal Saldanha

“Jô-LISBOA.

0 MAIOR Slim Ll'lTllllAllO

.A. MARTY'R

POR

ADOLPHO D'ENNERY

VERSXO DE

JOÃO PINHEIRO CHAGAS

WMM-.WWW

Livraria CIVILISAÇÃO de

EDUARDO DA COSTA SANTOS

EDITOR .

Porto-Rua de Santo Ildefonso

4: e B-l'orto.

POR

GF a i :10 LOB:TO
Romancedegrandesen-

sacâo, illustrado (-.onn

Innagniñcas p h o t o t y-

pias.

Condições dc assignatura

No Porto e em Lisboa distri-

buirsevha semanalmente, com ir-

reprehensivel regularidade, um

fasciculo de 48 paginas, ou 40 e

uma phototypia, pelo medico pre-

ço de 60 reis cada. fasciculo, pa-

go no acto da entrega.

Para as províncias, a. remes-

sa será. feita quinzenalmente. com

inexcedivel regularidade. aos fas-

cículos de 88 paginas e uma. pho-

totypía. pelo diminuto preço de

120 reis cada fasciculo, franco de

porte, pago adiantadamente.

Para fora do Porto e Lisboa

não se envia. fasciculo algum som

que previamente se tenha recebi-

do o seu importe, quo poderá ser

enviado em ostampilbas de 25

reis, vales do correio ou ordens

de facil cobrança.

Receheni-se assignaturas

na livraria da Empreza Lit-

teraria e Typograpliica, edi-

tora, rua de D. Pedro, 184,

Porto, para onde dove ser en-

viada toda. a. correspondencia.,

franca dc porte.

Agente em Ovar-Silva. Cer-

veira.

_sem

PROTESTO D'ALGUEM

CARTA

AO IMPERADOR DO RBAZIL

um A0 na LUXO

Opusculo orna o com o retrato do

auctor e uma lindissima capa 1

a chromo impressa em magnñco

papel, contendo g retrato do Impera-

or.

Protesto por meio da lingua-

gem da Poesia. Contra a tentati-

\"d de assassinato na pessoa Ile

Imperador, contra o crime em

particular o nuuira o reuiridin e-

a Sziiignvira i-m geral.

Preço 'zoo reis, pelo Correio 27.o reis

LlVllAlilA ClVILlS.\(_JÃO de

Eduardo da Costa Santas dr Sr¡-

Iirinho. editores-lina de Santo

lldefnhSu, ã, a !Ele-PORTO.

PHEVENÇAH
Maria. Calma. faz por este

meio saber quo dissolveu a socio-

dade de madeira. que tinha, ha-

via annos com Anna da Batida;

continuando agora. por sua con-

ta a vender madeira por preços

convidativm.

Ovar 26 de junho de 1890.

MARIA CALIIA

P U C A

 

&mgjsDôRESDE

Por meio do emprego do!

Elixir, Pó e :Pasta dentifriclos

VENDE-SE

Uma casa chalet sita na

Rua de Bajuncos n.° 3o. por

seu dono ter de retirar, para

Lisboa. A caza_é nova, tendo

quintal, tanque, caza d'arru-

mação, adega e poço com a

respectiva bomba, para ver e

tractar na mesma desde as dez

horas da manhã ás cinco da

tarde. Ovar, 3o de Maio de

1888.

Antonio José de Castro.

A. l. SOARES DE PASSOS

POETSÍAS

7.l edição revista, auf/men-

tada e precedida

D'uu

nsnoço BIOGRAPHICO

POR

A. X. RODRIGUES CORDEIRO

 

1 vol. br.... 800 rn.

Pelo cerrcio franco de porte a quem

enviar a sua importancia cm_

estampílhas ou vale do correio

A' Livraria=Cruz Coutinho=Edi-

tora. Rua dos Caldeirciros, 18 e ao

_Porto_

.A. ESTAÇÃO

JORNAL llillS'l'llAllll IIE MODA

PAllA AS FAMILIAS

Publicou-se o n.°

de l de Julho

 

Preços: 'l an o réis

@5000-6 mezes 2,5100

rs.-Num.3ro av .iso rs.

200.

LlVRARIA CHARDRON, LU-

GAN dz GENELOUX, SUC-

CESSORES-PORTO.

i ›r¡

DENTÉSI ,A '

aos

da ABBADIA de SOULAC (Gircnàe)

:ira ra amarrados
DOM MAGUELONNI, Prior \_ -

.9 Medalhas de 0Mro:8ruxsl!a$1530 "L0hdl'011334

AS MAIS ELEVADAS erczum'iaxsas ' '

!NVBNTADO

xo ::xo

« 0 uso quotidiano do :11:1:- nan-

, ein-1010 dos 1-18. PP. Benedic-

unemco

comauua,

m dos.- dc :llaflllnnmqotlus

l'L'l till: i.“ \'lll .l Ri'

tleutcs.cni ›ran<;uemns, [ur ..i .L

Llo e tornaram as gengivas pel

launl'nln: saums.

u Prestamos um vcrü: l 'iz'u s ;›

vlcu, assguuluudn nos 1

 

mas este antigo o utili: .14

parado, u melnor curarmo u o

unico preservativo Contra as

“acções dentaria.. »

casaiunradaégxriilln? lüñlgtàrÃCSÉ-Esãgçcu A".

A gente

4, 00:20:15) :m :ou: a: :ms #afirmar/'5. Pnarmamau › Brazuerfn.

Cl Em Lisboa, em nas¡ do R. Bergamo, rm do Ouro. mo. 1'.

 


